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Governança de Agentes de IA

P2 Consultoria Brasil

A adoção de agentes de Inteligência Artificial inaugura uma nova etapa na transformação
digital das organizações. Diferente de sistemas tradicionais de automação ou de
assistentes conversacionais limitados à recomendação, os agentes de IA podem
interpretar objetivos, acessar ferramentas, consultar bases de conhecimento, executar
fluxos, interagir com sistemas corporativos e tomar ações em velocidade muito superior à
humana.
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Esta metodologia pode ser usada livremente por pessoas físicas, organizações públicas, privadas, startups, PMEs, instituições de ensino e empresas de qualquer porte para
fins internos de estudo, capacitação, implantação, uso, adaptação e melhoria de seus próprios processos de governança, riscos, conformidade, governança de agentes de IA e
automações.
É permitido copiar, compartilhar e adaptar este material para uso interno, desde que seja preservado o crédito à Paulo Henrique E. S. Silva como autor da metodologia original
(Metodologia MVG de Governança Agêntica da P2 Consultoria Brasil), e que eventuais adaptações indiquem que se trata de obra derivada.
É vedado vender, revender, sublicenciar, empacotar comercialmente, incorporar em produto pago, oferecer como metodologia própria, transformar em curso pago,
treinamento comercial, consultoria comercial, software comercial ou serviço remunerado de terceiros sem autorização prévia e expressa  do autor.
Obras derivadas publicadas externamente deverão manter a mesma lógica de uso livre para fins internos e não poderão ser exploradas comercialmente sem autorização   do
autor.





Riscos e IA

Essa capacidade de decidir e operar, amplia ganhos de produtividade, mas também cria
uma nova superfície de risco: quando um agente deixa de apenas responder uma pergunta
e passa a agir, executar ações e instruções, a governança precisa evoluir da simples política
de uso para uma arquitetura sociotécnica de controle, rastreabilidade, supervisão e
aprendizado contínuo.





Modelo Adaptável

Cada organização possui maturidade, cultura, estrutura, apetite a risco, capacidade técnica,
pressão regulatória e realidade operacional próprias. Por isso, a proposta aqui apresentada
deve ser entendida como um modelo de referência adaptável, a ser lapidado conforme o
contexto de cada empresa, setor, ambiente tecnológico, criticidade dos processos e grau de
autonomia pretendido para seus agentes de IA.



O que essa proposta não é:



Frameworks Aplicados

A base normativa e metodológica desta proposta combina diferentes referenciais. O NIST AI
Risk Management Framework orienta a gestão de riscos de IA pelas funções Govern, Map,
Measure e Manage, oferecendo uma estrutura útil para mapear contexto, medir riscos e
tratá-los ao longo do ciclo de vida da IA. O NIST Cybersecurity Framework 2.0 complementa
essa visão com as funções Govern, Identify, Protect, Detect, Respond e Recover, essenciais
para conectar agentes de IA à segurança cibernética, proteção, detecção, resposta e
recuperação.





A proposta também dialoga com a ISO/IEC 42001, que estrutura sistemas de gestão de IA para
estabelecer práticas responsáveis de IA e... 

Com a ISO/IEC 23894, voltada à gestão de riscos específicos de IA; 

Com a ISO 31000, para gestão corporativa de riscos; 

Com a ISO/IEC 27001 e 27002, para segurança da informação; 

Com a ISO/IEC 27701, para privacidade e gestão de informações pessoais; 

Com a ISO/IEC 38500, para governança corporativa de TI, e 

Com a ISO 22301, para continuidade de negócios. 

Essas referências ajudam a transformar governança de agentes em um sistema vivo, baseado
em papéis, políticas, controles, evidências, métricas, revisão periódica e melhoria contínua.





Governança Humanizada e Comportamental

A premissa central da P2 Consultoria Brasil é que a governança de agentes de IA, bem como
de cibersegurança, não pode ser tratada apenas como um problema técnico. 

Agentes são criados, configurados, aprovados, monitorados, utilizados e eventualmente
contornados por pessoas. Assim, a governança efetiva precisa considerar não apenas
identidade, privilégio mínimo, logs, testes, prompts, modelos, dados e resposta a incidentes,
mas também vieses cognitivos, pressão por metas, cultura de atalhos, medo de reportar
erros, fadiga de aprovação, normalização do desvio, uso informal de ferramentas e
incentivos organizacionais que podem corroer os controles documentados.





OCDE

Além dos referenciais ISO e NIST, este modelo incorpora as orientações da OCDE para IA
confiável, especialmente os princípios de centralidade humana, respeito a direitos,
transparência, robustez, segurança e accountability. 

A OCDE também contribui com sua abordagem de behavioural insights, que reforça a
importância de compreender como pessoas realmente decidem, obedecem, resistem,
simplificam, desviam ou reinterpretam políticas em contextos organizacionais reais. Isso é
especialmente relevante porque a governança formal pode falhar quando ignora cultura,
incentivos, pressões sociais e comportamento humano cotidiano. 





Autores e Práticas

No campo da governança humanizada e comportamental, a proposta se apoia em autores e obras que
ajudam a compreender por que controles bem desenhados podem falhar na prática. 

Daniel Kahneman, em Thinking, Fast and Slow, fornece base para entender vieses cognitivos, heurísticas,
excesso de confiança e decisões rápidas sob incerteza. 

Richard Thaler e Cass Sunstein, em Nudge, contribuem com o conceito de arquitetura de escolha,
essencial para desenhar processos em que o caminho seguro seja também o caminho mais simples. 

Amy Edmondson, em The Fearless Organization e Right Kind of Wrong, inspira a ideia de segurança
psicológica, fundamental para que erros, quase-incidentes e desvios sejam reportados antes de se
tornarem danos maiores. 

James Reason, em Human Error e Managing the Risks of Organizational Accidents, contribui com a visão de
acidentes organizacionais,  para compreendermos como pequenos desvios podem atravessar camadas
de controle até produzir incidentes relevantes.





Autores e Práticas

James Reason, em Human Error e Managing the Risks of Organizational Accidents, contribui com a visão de
acidentes organizacionais, para compreendermos como pequenos desvios podem atravessar camadas de
controle até produzir incidentes relevantes.

Edgar Schein, em Organizational Culture and Leadership, reforça que cultura e liderança são dimensões
inseparáveis da governança. 

Chris Argyris e Donald Schön, com a teoria da aprendizagem organizacional e o conceito de double-loop
learning, ajudam a diferenciar correções superficiais de mudanças reais nos pressupostos, incentivos e
rotinas da organização. 

Karl Weick e Kathleen Sutcliffe, em Managing the Unexpected, trazem a perspectiva das organizações de
alta confiabilidade, que operam em ambientes de risco elevado por meio de atenção constante,
aprendizado, sensibilidade à operação e resposta rápida ao inesperado. 

Muitas empresas estão tentando resolver governança de IA e cibersegurança apenas com ferramentas técnicas. O
ponto é que ferramenta técnica nenhuma corrige sozinha cultura de atalho, medo de reportar erro, aprovação
automática, pressão por entrega ou uso paralelo de IA não autorizada.



Principais Controles 



Arquitetura de Controles

Em nossa arquitetura de controles, estabelecemos um conjunto que chamamos de Controles
Básicos e Controles Transversais para governança de agentes de IA. Neste documento
apresentamos um resumo dos principais controles básicos e seus eixos de aplicação. Em outra
oportunidade apresentaremos os controles transversais.



Principais Controles 



Modelo Progressivo de Maturidade

A partir dessas bases, a P2 Consultoria Brasil propõe um modelo progressivo de maturidade
para Governança de Agentes de IA, estruturado em seis níveis: 

Nível 0 — Ad hoc, sem formaização de controles, 
Nível 1 — Visível, 
Nível 2 — Padronizado, 
Nível 3 — Mensurável, 
Nível 4 — Integrado,
Nível 5 — Adaptativo. 



90 dias é uma proposta padrão,
deve ser ajustada para a
realidade de cada organização.



MVG

O modelo progressivo de maturidade evita a promessa irreal de que uma organização
possa sair da ausência de governança e atingir maturidade plena em poucos meses. Em
vez disso, o modelo propõe uma evolução incremental, com um plano inicial sugerido de
90 dias, voltado à construção do que chamamos de MVG - Governança Mínima Viável. O
modelo implementa práticas e controles em duas trilhas: a técnica e a comportamental.

O MVG está para a governança, assim como o MVP está para o produto.







Sua empresa está onde nesse mapa?

O objetivo final da metodologia da P2 Consultoria Brasil  é oferecer às lideranças, áreas de
tecnologia, segurança, compliance, riscos, auditoria, dados, jurídico e negócios uma visão
prática, crítica e aplicável sobre como iniciar a governança de agentes de IA de forma
proporcional, auditável e humanizada. 

Se agentes de IA podem agir em nome da organização, a pergunta deixa de ser apenas “o que a
IA consegue fazer?” e passa a ser: “a organização está madura o suficiente para permitir que a
IA faça o que consegue fazer?”.
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